
Collor começa ofensiva 
aos redutos brizolistas 

O candidato , do PRN, Fernando 
Collor de Mello, tem duas frentes- eni 
aberto de ataque aos grandes redutos 
brizolistas. Uma que ele próprio inau-
gura, .hoje, corri - sua chegada a Porto 
Alegre na parte .da manhã, a partir de 
uma discreta formalização de apoio, lo-
calizado ainda entre o PSD e o PFL. No 
Rio de Janeiro; seu articulador político, 
deputado estadual Cleto Falcão, já deu 
entrevista ontem à imprensa, mas com 
dados mais impressionistas que efetivos: 
falou de prefeitos e vereadores do PDT, 
sem nominá-lo es, que teriam dito a ele 
que se sentem mais à vontade votando 
em Collor do que em Lula. 

Cleto Falcão substitui o deputado Ru-
bem Medina, considerado desgastado, 
nessas articulações. No Hotel Caesar 
Park, em Ipanema, fez tudo para de-
monstrar à imprensa a boa condução de 
sua missão, ao contabilizar 30 contatos 
com lideranças políticas não só do PDT. 
E não faltaram seguidos elogios a Brizo-
la, sua vida, sua obra, seus Cieps. Além 
de não acreditar, disse que Lula cónse- 

guirá herdar os votos brizolistas no Rio 
de Janeiro. 

Collor vem ao Rio Grande do Sul co-
lher um apoio que poderia se chamar de 
colcha de retalhos. Marchezan, com 
quem Collor terá o primeiro contato, le-
va junto úma boa fatia.do;PDS. Pelo lã-- 
do do PFL":utn ek-adepto de Bri'zola nó 
primeiro 'turno, 'deputado Nestor Sch-
neider; estará 'junto ao deputadc“Antô-
nio Carlos - Azevedo, também dó PFL, 
que juntoli-e ãd ék-presidente da UDR, 
Ronaldo 'Cà'iádó iMb PSW O ; .̀.também 
deputada do ' PFL na Assembléia Le: 
gislatiVa,,  Rodrigues, 
deve ,Vota -r em''Callor---embõrà iiáoTenhá 
fórmalizado seu apoio. Se fosseuma pe-
ça do teatro clásSico4, á artieulaçãó:po; 
deria se chamar•`:`Grégo's e tróiáriós',Vão 
ao Palácio". 

Azevedo diz que vê semelhanças entre 
Collor e Caiado. "Os dois apóiam a li-
vre. iniciativa e o direito de proprieda-
de". Esta aliança para o Planalto, po-
rém, pode causar problemas futuros. 
Sob o amplo leque de Collor, a partir de  

agora, abrigam-se dois futuros candida: 
tos ao governo do estado: Marchezan e o 
senador Carlos Alberto Chiarelli (PFL-
RS). A disputa talvez tenha que ser re-
solvida com a contemplação de um , mi-
nistério à Chiarelli, caso Collor se eleja 
presidente. 

Esta primeira vinda ao Rio Grande do 
Sul depois do primeiro turno'visá prepa-
rar .terreno para uma verdadeira mara-
tona que Collor pretende fazer no Rio 
Gi'aï-ide do Sul. Na próxima semana 
(quarta-feira) ele deve visitar cidades;  
polo como Caxias do Sul e Pelotàs,.e 
mais três municípios ainda não defini-
dos. 

A tarde, na Assembléia Legislativa, 
ele se reúne com coordenadores da 
campanha e recebe manifestação de 
apoio da bancada do PFL, que pretende 
levar faixas de ocasião coma seguinte 
frase: "Agora o gaúcho é -  Collor De-
pois, encontra-se com o ex-arcebisPo.ae 
Porto Alegre, cardeal Dom Vicente 
Scherer, da ala conservadora da Igreja; 
Mais Collor na página 8 


